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Essa obra faz parte de um grupo de escritos de Tillich de caráter 
predominantemente de divulgação, onde o autor procurou, com uma 
linguagem simples e imediata, tornar sua mensagem religiosa compre-
ensível, mesmo para o público profano, ou seja, aquele público que 
habitualmente se considera “por fora” das questões teológicas. Ela é 
composta de conferências que Tillich proferiu no período imediatamen-
te posterior ao fim da 2ª Guerra Mundial e em meio ao impacto dos 
escritos do existencialismo europeu, resultado, em parte, da angústia 
e do desespero que marcaram a atitude média dos intelectuais das 
décadas que abrangem as duas grandes guerras mundiais. Jaime dos 
Reis Sant-Anna [1] , prefaciante da obra, afirma que “é evidente que 
reverberavam no teólogo os ecos da filosofia de existencialistas cristãos 
renitentes, como Karl Jaspers, de existencialistas cristãos titubeantes, 
como Gabriel Marcel, e existencialistas ateus declarados, como Jean 
Paul Sartre, ou não declarados, como Martin Heidegger. Aliás, a obra 
existencialista fundamental de Sartre, O Ser e o Nada, publicada em 
1943, cuja estrutura lembra em muito o esquema das palestras de Paul 
Tillich que resultaram nesse livro, certamente impactaram o teólogo 
alemão e está repercutida no presente trabalho, ainda que guardando 
as suas próprias idiossincrasias, notadamente a escolha dos conceitos 
cristãos da justiça, do amor e do poder como eixos de sua abordagem” 
(p. 13) [2] . Todavia, não podemos enquadrar Tillich na corrente exis-
tencialista. Jaime dos Reis Sant’Anna diz que “freqüentemente Tillich 
era indagado se ele era um teólogo existencialista. Sua resposta, antes 
que um modo evasivo de furtar-se à definição, abria-lhe oportunidade 
para avaliar-se: “Cinqüenta por cento existencialista; cinqüenta por cen-
to essencialista”. Para ele, comenta o prefaciante, “a simbiose entre as 
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duas formas de perceber o homem facultava à Teologia a possibilidade 
de entender, a um só tempo, a essência atemporal da natureza humana 
em face das suas inúmeras contradições ao longo da história”. Tillich 
via no essencialismo um modo de compreender o homem no mundo 
platônico das idéias e que leva em consideração a essência imutável de 
sua natureza dentro da totalidade do universo. Ao passo que a perspec-
tiva do existencialismo gera conflitos e angústias quando, ao olhar para 
a situação do homem no tempo e no espaço, diagnostica a contradição 
gritante entre essa essência e as suas atitudes.
O título da obra, pelo menos esse é o seu objetivo, mostra em pou-
cas palavras o que podemos encontrar nela. No caso da obra de Tillich, 
o título aponta, dentre outros elementos, o método da abordagem e os 
temas que serão trabalhados nela.
Amor, Poder e Justiça. Esses três conceitos são fundamentais tanto 
para a teologia como para a filosofia. Tillich diz: “Ninguém pode traba-
lhar construtivamente em teologia ou filosofia sem encontrar em cada 
etapa os conceitos que constituem o assunto dessas conferências. Amor, 
Poder e Justiça aparecem em lugares decisivos como na antropologia, 
na psicologia e na sociologia. São conceitos principais em ética e juris-
prudência. Eles determinam teoria política e método educacional e não 
podem ser evitados mesmo na medicina mental e física (p. 19). Além 
de fundamentais, para Tillich eles são inseparáveis, como observou o 
teólogo anglicano Carlos E. B. Calvani em seu artigo Devemos um galo 
a Asclépio – Ética no cotidiano: “Tillich alertou para a necessidade 
de não separar os conceitos de amor, poder e justiça (como é comum 
acontecer) visto pertencerem a uma só estrutura triádica.” [3] Cada um 
dos três conceitos em si mesmos, e todos três em relação um ao outro, 
são universalmente significativos” (p. 19).
Análises Ontológicas. O que é ontologia? É a forma em que a raiz 
significativa de todos os princípios pode ser encontrada. A ontologia é 
o elemento mais poderoso de todas as filosofias do passado, e ela tem 
seu próprio lugar nas importantes tentativas filosóficas de nosso período. 
Ela é a filosofia que faz a pergunta: o que significa que alguma coisa 
é? Quais são as características de algo que faz parte do ser? E esta é a 
questão da ontologia. A ontologia não tenta descrever a natureza dos 
seres, tampouco em suas qualidades universal e genérica, ou em suas 
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manifestações individual e histórica. A ontologia faz a simples e infi-
nitamente difícil pergunta: o que significa ser? Quais são as estruturas 
comuns a tudo que é, para tudo que existe no ser? Tillich diz que nin-
guém pode evitar esta pergunta por negar que existam tais estruturas 
comuns. Ninguém pode negar que o ser é único e que as qualidades 
e elementos do ser constituem uma composição de forças conectadas 
e conflitantes. Esta composição é uma, na medida em que ela existe e 
dá poder de ser para cada uma de suas qualidades e elementos. Ela é 
única, mas, nem é uma identidade morta, nem uma repetida mesmice. 
Ela é única na complexidade de sua composição. A ontologia é a tenta-
tiva de descrever esta composição, revelar sua natureza oculta através 
da palavra que pertence ao ser e na qual o ser propriamente dito se 
transforma. Tommy A. Goto, em seu trabalho O Fenômeno Religioso: a 
fenomenologia em Paul Tillich pode nos explicar melhor a importância 
da ontologia no pensamento de Tillich. Goto afirma que “a principal 
influência da fenomenologia em Tillich foi através da ontologia, onde 
o método fenomenológico se faz essencial.” [4] Tillich, na verdade, 
construiu a ontologia precedendo a epistemologia, como podemos ver 
nas palavras a seguir: 
“A ontologia precede toda outra tentativa de aproximação cognitiva da 
realidade. Ela precede todas as ciências, nem sempre historicamente, mas 
sempre em dignidade lógica e análise lógica.” [5] 
A fenomenologia acabou sendo o método na busca das estrutu-
ras do ser, justamente por ser via de acesso e uma verificação do que 
constitui a ontologia. Destarte, a ontologia de Tillich é uma ontologia 
fenomenológica. Também a ontologia de Tillich nunca é “especulati-
va” no (injustificado) mal sentido da palavra, mas é sempre descritiva, 
descrevendo as estruturas que estão pressupostas em qualquer encontro 
com a realidade. A ontologia é descritiva, não especulativa. Ela tenta 
descobrir quais são as estruturas básicas do ser. Ao final se sua apologia 
à análise ontológica, Tillich fala sobre a verificabilidade dos julga-
mentos ontológicos. Ele diz que não há um modo experimental para a 
verificação de julgamentos ontológicos, mas há um modo experiencial. 
Ele é o modo de um reconhecimento inteligente dentro das estruturas 
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básicas ontológicas da realidade encontrada, incluindo os processos de 
enfrentamentos em si mesmos. A única resposta suficiente que pode ser 
dada à questão da verificação ontológica, é o apelo ao reconhecimento 
inteligente. Todos os problemas de amor, poder e justiça levam-nos a 
uma análise ontológica. As confusões não podem ser esclarecidas, nem 
os problemas podem ser resolvidos sem uma resposta à pergunta: de 
que forma está cada um destes conceitos enraizados no ser propriamen-
te dito? E a questão do ser em si é a questão ontológica. É, portanto, 
apropriado que, antes de ocupar-se com a raiz ontológica de cada um 
de nossos conceitos, perguntemos: O que significa a raiz? O que é raiz 
significativa de um conceito? Como a questão ontológica foi levantada 
e como pode ser respondida?
Aplicações Éticas. Tillich nos quatro primeiros capítulos do livro 
expõe os fundamentos ontológicos sobre os quais as estruturas éticas 
discutidas nos últimos três capítulos estão supostamente construídas 
(p. 71). Alguns teólogos ou filósofos, talvez ficassem satisfeitos, em 
mostrar apenas a análise ontológica dos conceitos de amor, poder e 
justiça. [6] Contudo, Tillich não se dá por satisfeito, para ele também 
são importantes as aplicações éticas das conclusões que a ontologia lhe 
ofereceu a respeito dos conceitos estudados. Aliás, Tillich chega mesmo 
a afirmar que não se pode discutir os fundamentos ontológicos de amor, 
poder e justiça sem pressupor suas funções éticas, e não se pode discutir 
suas funções éticas sem referir-se constantemente a seus fundamentos 
ontológicos. O que é Ética para Tillich? “Ética é a ciência da existência 
moral do homem, perguntando pelas raízes da moral imperativa, pelos 
critérios de sua validade, pelas fontes de seus conteúdos, pelas forças 
de sua realização” (p. 71). Qual a relação da Ética com a ontologia? 
Tillich diz que “A resposta para cada uma dessas questões (raízes da 
moral imperativa, critérios de sua validade e fontes de seus conteúdos) 
está diretamente ou indiretamente dependente de uma doutrina de ser. 
As raízes da moral imperativa, dos critérios de sua validade, das fontes 
de seus conteúdos, das forças de sua realização, tudo isso pode ser ela-
borado somente em termos de uma análise do ser universal do homem. 
Não há resposta na ética sem uma afirmação explícita ou implícita sobre 
a natureza do ser”. (p. 71s. – parêntese meu).
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Não irei mostrar as análises ontológicas dos conceitos de amor, 
poder e justiça realizadas por Tillich, pois, esta iria ultrapassar o espaço 
permitido para uma resenha [7] . Entretanto, finalizo com um conciso 
resumo das idéias da obra elaborado pelo Dr. Carlos E. B. Calvani: 
“Amor sem Poder é ineficaz; carece de viabilidade prática para atingir 
seus objetivos e perde-se no vácuo do idealismo romântico;
Amor sem Justiça é mero sentimentalismo cego às exigências da vida;
Poder sem justiça conduz à opressão, pois desconhece suas implicações 
sociais;
Poder sem Amor leva ao despotismo e à tirania resultantes da autoglo-
rificação;
Justiça sem Amor é contraproducente, pois tende a agir destrutivamente 
e não de modo transformador, legitimando atos de violência;
Justiça sem Poder é inoperante, só resultando em desespero, melancolia 
e frustração.
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NOTAS
[1] Jaime dos Reis Sant-Anna foi um dos maiores teólogos protestantes 
da América Latina do século passado. 
[2] Citação direta de Jean Paul Sarte só constatei uma única vez (p. 48). 
[3] CALVANI, Carlos E. B., Devemos um galo a Asclépio – Ética no 
Cotidiano, Revista Tempo e Presença, n. 344 (NOV/DEZ/2005). 
[4] GOTO, T. A. O Fenômeno religioso: a fenomenologia em Paul 
Tillich, São Paulo: Paulus, 2004, p. 139. 
[5] Ibid., p. 32s. 
[6] Ver meu artigo A Justiça na visão de Paul Tillich, Correlatio n. 09 
de maio de 2006. 
[7] Estarei disponibilizando aos meus leitores futuramente esse trabalho. 
